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    Aos meus pais,
Raymundo e Clarice,
que me mostraram
o caminho da virtude.




    Ele, que além disso
me ensinou o amor
e a dedicação pelos livros,
ela, que me alfabetizou em casa.
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    Prólogo




    Queridos, hesitei aqui em relatar o que vi, 




    os horrores e a agonia dos dias do cativeiro,




    mas o tempo apaga os vestígios das ações praticadas pelos homens




    cujas almas foram levadas brutalmente.




    Não há virtude que, por si, deixe marcas.




    É preciso então que se cante a memória dos bravos 




    para que a justiça se faça




    e para que nunca mais se ouse tal delito.




    A gruta era escura, muito alta e gélida, 




    o frio intenso congelava até a cabeça.




    O calor que sentíamos era apenas o humano; 




    como ratos, dormíamos juntos.




    Uma débil luz, num único canto,




    iluminava o cômodo onde dezesseis pessoas se amontoavam.




    Sentíamos muita fome, a ração era pouca, 




    distribuir a comida era difícil e




    altercações surgiram no meio dos nossos doze atletas.




    Era verão, o sol não se punha, 




    mas para nós não havia dia e noite.




    A pergunta vinha sempre, mas a resposta não.




    Estávamos ali sem haver um porquê.




    De súbito, um baque surdo.




    Um corpo que se atirou de uma abertura que acima havia 




    à meia-luz nos revelou, de aspecto medonho,




    um monstro inumano que nossas tripas queria digerir.




    Nossos doze combatentes lutaram até a exaustão,




    pois o ogro dor não sentia alguma. Aterrorizada, vi, em verdade, 




    suas mãos nuas começarem a penetrar na carne dos lutadores




    e a marcar o último ato do inominável, pois em seguida 




    a criatura foi vista tombar, macerada pelos nossos. 




    Não havia vitória a ser cantada porque,




    da mesma abertura, outros caíram sobre nós.




    Eram muitos e disformes, seres mitológicos,




    saídos de horrenda fantasia. Cida, companheira de Gebaio,




    foi a primeira a ter a vida reclamada.




    Sem descanso os doze lutaram, mas esperança não havia. 




    Foi quando, na parede frontal, uma porta branca se abriu 




    e todos os demônios pararam, estarrecidos.




    A luz começou a iluminar o ambiente assustador, 




    junto à porta estava o chefe de todos eles,




    apavorante, verdadeira abominação do submundo, 




    com os braços abertos e uma garrafa em cada mão monstruosa. 




    Só se ouviam os gritos dos possuídos: Santana! Santana!




    Ao aperto de suas garras, as garrafas se quebraram;




    não tinha como ser vencido, a uns poupou, a outros, não.




    Pinard teve o crânio fraturado; Jove Bagah,




    crânio e ossos quebrados; Muliroa, rasgado a dentadas.




    A pergunta vinha sempre, mas a resposta não.




    Estávamos ali sem haver um porquê.




    No dia seguinte, por ordem do feiticeiro, 




    nos vestiram com agasalhos de neve, 




    como se quisessem a todos salvar.




    Mandaram que fôssemos embora depressa para um barco, 




    que alguém largara,




    pois o Guerreiro do Diabo iriam soltar.




    O vento gélido uivava às nossas costas, 




    eram oito quilômetros até o litoral.




    Foi então que um dos nossos, Crujev, que ficara para trás como morto, 




    reapareceu com uma arma, não se sabe donde.




    Só pediu ele que protegêssemos o seu filho




    e avisou que o esquecêssemos, pois nos daria cobertura.




    Não o vimos mais, o bravo nos salvou a vida;




    foi sua luta com o monstro que permitiu nossa fuga.




    O barco era nossa única esperança,




    mas havia um trecho a cobrir a nado em um frio intenso.




    Sem pensar, nos atiramos ao mar feito loucos, 




    os agasalhos nos impeliam para o fundo, 




    tínhamos que chegar em até dois ou três minutos




    antes de perdermos os sinais vitais. 




    Não sei como conseguimos.




    E não sei como, em mar alto, um navio do meu país nos encontrou.




    Quando revejo essas letras, começo a duvidar; 




    desejaria estar louca e ter inventado tudo isso, mas não. 




    Já se foram dez anos. A mim parece que foi ontem.




    Do diário da Dra. Íris Lune


  




  

    Sob o sol ardente ela se movimentava encostada à pedra. A escalada era íngreme e procurava manter seu centro de gravidade acima de suas pernas e as deslocava habilmente, valendo-se dos sapatos aderentes. Escutou lá do alto alguém chamá-la.




    – Arthur, eu já estou indo! – gritou, respondendo.




    Levava a corda elástica à cintura e, à medida que ia subindo, colocava os calços nas fendas da rocha para depois enganchar a corda que lhe serviria de proteção em caso de vertiginosa queda.




    – Íris, não demore, que a nevasca está vindo! – ouviu novamente o seu esposo gritar.




    Foi movimentando-se de um ponto a outro até se aproximar do topo da rocha. Quando pôs a mão direita no que seria o último rasgo do monólito, este se soltou. Ao invés de um apoio sua mão segurou o vazio e um pedaço de nada. Caiu de uma altura inimaginável, nenhuma corda aparou sua queda.




    Só se deu conta de si ao se levantar de um chão gelado e branco, e ao perceber, atônita, uma imensidão de gelo sem fim. Olhou para todos os lados e não viu Arthur.




    Ao invés, na direção do reflexo do sol, na brancura gelada, foram chegando vultos negros que não podiam ser distinguidos contra a claridade ofuscante. Eram grandes e aterradores, e nada falavam. De repente, chegou outro, bem mais perto, tão perto, que ela pôde reconhecer. Um homem monstro que disse apenas:




    – Ninguém vai tocar nela. Tem os cabelos dourados, muito longos, os mais lindos que já vi.




    Ela gritou, gritou e então... despertou do horrível pesadelo. Tinha a boca seca e suava.




    Era um pouco depois do meio-dia e a doutora Íris, a médica francesa que vivia no pequeno Reino de Monde, tinha dormido no confortável sofá da mansão em que morava. Ainda sentada, observou seus longos cabelos dourados lhe descerem pelo colo e se insinuarem pelas pernas.




    Santana, o monstro hediondo da Antártida, impressionou-se com meus cabelos...” Nisso, a governanta se aproximou e avisou-lhe que o barão Richo acabara de chegar.




    Veio sem me avisar. Aconteceu alguma coisa, ele nunca fez isso, pensou. O homem entrou, dando-lhe boa tarde com muita gentileza.




    – Olá – respondeu Íris. – A que devo essa sua nobre visita?




    – Perdemos, perdemos novamente.




    – E então?




    – Se não nos movermos será tarde demais.




    – Que se pode fazer contra feiticeiros? Você me deu uma carona e ele nos raptou, dominando o motorista. Um a um, foram todos sequestrados por um único homem, que ninguém pôde descobrir... até hoje.




    – Feitiçaria combate-se com feitiçaria, sinto dizer isso. Que Deus me perdoe. Nós vamos ter que ousar...




    A médica, ainda sentada, segurou um livro de horas em suas mãos.




    – Eu não quero ouvir falar nisso. Não precisamos de magia. Não vamos a lugar nenhum dessa forma.




    – Eu só vim aqui te contar – respondeu o barão, impaciente.




    – Eu sonhei, eu sonhei com eles – disse ela sobressaltada.




    – Quê?




    – Em algum lugar da Antártida eles estão, eu tenho certeza. Os monstros. Vamos provar que eles existem, só isso. Sabe o que precisamos de verdade? Não é só acusar... Isso já fizemos. Precisamos investigar, inquirir.




    – Você trabalha para os gigantes, doutora. Acha que eles vão ajudar? – perguntou o barão.




    – Acho que não. E a rainha?




    – Sem chance.




    – Às vezes penso que até os grandes do reino têm medo. Medo de enfrentar os homens do gelo – ela lamentou.




    O barão levantou-se e fez menção de ir embora.




    – Espere – disse a doutora. – Você não tomou sequer um café.




    – Não, obrigado.




    Após o barão se retirar, doutora Íris se pôs a lembrar das cenas horríveis que enfrentou durante a perseguição no gelo. Viu-se mergulhando em águas quase congeladas até ser a primeira a chegar no barco, que parecia inatingível. Viu o esforço que empreendera para salvar os outros e fazê-los subir. Não esqueceu a gratidão que viu nos olhos deles, não conseguiria...




    Deus, Deus meu, por que deixastes acontecer isso?




    Estava completamente exausta. Deitou-se no sofá e dormiu novamente. Sentiu o balanço do mar, o vento gélido e as ondas revoltas dos ciclones que não a deixavam e a levavam... aos paredões de gelo.


  




  

    [image: Parte]

  




  

    1




    Sizígia




    Antártida, ano 198, dia de Júpiter, 15 solar.




    O sol não deixava seu rosto e ela frequentemente se virava, pois incidia-lhe diretamente nos olhos. Queria deixar a face e a cabeça livres, sentir a brisa do norte, e, portanto, relutava em puxar o capacete flexível, que ficava às costas da vestimenta protetora. Resolveu então colocar os óculos de neve, moldados para suas órbitas, que lhe cobriram os olhos de um azul cristalino. O trabalho seguia estafante, mas teria sua recompensa mais tarde, ela bem sabia. A semana estava adiantada – já se ia o quinto dia – e Sizígia estava consciente de que sua folga só viria no oitavo, o dia de Urano. Estranho? Não para uma mulher desse povo, que sabia ser a semana de dez dias, começando pelo Sol. Para ela, uma veterana, isso lhe trazia vantagens, o oitavo, o nono e o décimo dias seriam de folga, que teriam de ser muito bem aproveitados, pensava. Poder descansar três dias, em vez de somente dois, era um privilégio que os jovens e muitas outras pessoas não gozavam. Só tinha agora que aguardar Urano chegar e torcer para que nenhum incidente tornasse sua semana não produtiva, fazendo que suas folgas fossem canceladas. Trabalhar duas semanas direto? Nem pensar! Certamente não era isso o que ela cogitava depois de passar o dia todo agachando-se sobre o gelo.




    – Estou vendo você tão concentrada, querida, posso me juntar? – Sizígia ouviu sua amiga lhe falar.




    – Caldene, você sempre querendo me confortar – respondeu Sizígia, virando-lhe o rosto, mas sem largar o fuso de sondagem que ela mesma tinha inserido no solo e que lhe fazia se manter de joelhos. – Olha, esse novo assentamento vai se tornar necessário, nosso povo continua se multiplicando e o Governo sabe disso. Como nas outras vezes, vamos construir mais uma usina de energia para a nova cidade.




    – Oh! Sua dedicação me deixa arrepiada – disse-lhe Caldene, sem forçar muito seu sarcasmo. – Queria ser assim tão aplicada, mas talvez eu não seja um exemplo de cidadã de Túris. A maioria de nós não se incomoda com esse frio que não para; dizem que não há melhor lugar que aqui – suspirou rapidamente. – Talvez eles tenham razão.




    – Nossa espécie já está acostumada com o frio. Não vá, minha amiga, me dizer que sonha com os trópicos. Não quero acreditar nisso. Estou errada? – perguntou Sizígia sem se desconcentrar do que fazia.




    Caldene olhou para ela:




    – Então, mulher, para você não existe uma região temperada, uma Patagônia, uma Alemanha, uma Tasmânia, não existem as regiões das viníferas, da pesca do bacalhau e...




    – Uma Dinamarca, uma Rússia, banhos no Báltico – interrompeu Sizígia. – Deixe eu te falar, sua insatisfeita. Você não estava na costa, na baía de Prydz? Deixou os elefantinhos sem mamadeiras?




    – Que é isso? Você está me caçoando? Eu apenas ordenho as mamães dos elefantes-marinhos para você ter seu alimento matinal, meu amor. Verifico as condições ambientais do seu lugar de alimentação, se estão sendo deterioradas por estrangeiros, e também cuido dessas focas gigantes quando estão doentes – exclamou Caldene com um sorriso à medida que se agachava para ficar mais próxima da amiga que observava o som que a sonda voltava a emitir, agora bem mais forte. Tump, tump, tump... um eco intenso, profundo, tornava o som mais intrigante. Havia algo ali. Não... não era perigoso, talvez o equipamento tivesse encontrado a passagem para a caverna que Sizígia tanto procurava.




    – É isso, veja... é ela! – O rastreador de partículas logo mapeou em 3D a entrada. E se a caverna fosse gigante, como ela supunha, poderia servir de cidade, com ruas, ginásios, lojas, escritórios, casas de banho (saunas), salões de jogos, restaurantes, criadouros, dormitórios, centros de pesquisa e toda espécie de lazer. Se fosse ainda maior, abrigaria até as fábricas da indústria pesada e de mineração.




    Sizígia soltou um grito de satisfação.




    – Vou ganhar pontos. Aqui há relevos, rochas e minerais raros em quantidade que vale a pena ser explorada. É tudo do que precisamos – disse, levantando-se finalmente.




    Agora, em pé, mostrava-se. Era alta, tinha 1,83m, traços finos e marcantes, pele muito alva, testa alongada, olhos azuis, cabelos brancos mesclados com poucas faixas de um cinza-azulado. Tinha cerca de 40 anos. A amiga, mais jovem, menor em estatura, também tinha os cabelos brancos da parte de cima arrepiados e perfeitamente alinhados, mas com madeixas de um louro suave, o que não é de se espantar em Túris, onde as crianças começam a trocar os cabelos logo no início da adolescência, fazendo a muda. Um capricho evolutivo certamente.




    Negros, castanhos, louros, cianos e até vermelhos iam dando lugar aos brancos dos adultos, bem mais adaptados às regiões polares, mimetizando sua aparência com os monótonos fundos de montanhas de gelo, glaciares e relevos de pouco contraste – cujos tons iam do branco ao cinza e ao azul – que ocultavam a visão de infindáveis planícies na imensidão do maior deserto do mundo.




    O chão em que pisava era firme, coberto por uma fina camada de neve entremeada com gelo em forma de pequenas lascas que se quebravam ao pisar, fazendo um barulho que se assemelhava ao do caminhar sobre areia grossa. Já era bem tarde, próximo da meia-noite, e Sizígia tirou os óculos para admirar a beleza da luz solar através dos filetes de nuvens que adornavam o horizonte, de um estonteante azul-escuro que espraiava matizes sobre o gelo, em cores pastel, desde o dourado até o rosa-púrpura. A temperatura estava amena para o lugar, oito graus negativos, e as amigas abriram os braços para sentirem a leve brisa que se insinuava do norte, talvez de algum lugar da formosa baía australiana.




    – Você já esteve lá? – Sizígia perguntou.




    – Onde?




    – No lugar de onde a brisa vem.




    – Muito pouco, apenas quinze dias. Meu submarino atracou no local conhecido como Baía dos Franceses. Por mim moraria lá – respondeu Caldene.




    – Não diga! Eu trabalhei na Austrália durante cinco meses na construção do projeto do berçário marinho, com várias salas somente para o zooplâncton. Ficou lindo, mas não troco a Antártida por nada. Nenhum céu na Terra é bonito como o nosso, nenhum tem tantas estrelas, nenhum mar tem esse fascínio...




    – Ei, ei, acorda! Aqui é a morada das nevascas e dos furiosos vendavais que volta e meia se assanham e se deixam ficar, fazendo que tudo fique com um único tom, aquele detestável branco monótono e universal. Aliás, verificou a previsão do tempo?




    – Sim. Vai haver uma tempestade bem violenta daqui a uns dois dias, não agora – Sizígia respondeu, sem qualquer preocupação.




    – Quem mora neste lugar tem que se acostumar com as traiçoeiras gretas, verdadeiras fendas no gelo que se abrem como gargantas e levam o infeliz, uma vez tragado, a um negro abismo que parece não ter fim – disse Caldene, olhando na direção dos pequenos cumes montanhosos cujo caminho estava repleto delas.




    – Isso nunca foi problema para nós, você sabe disso. O sistema posicional mapeia todas as gretas e suas dimensões, largura, comprimento e profundidade. Ademais, querida, estamos na estação Solar, na qual pode-se encontrar maravilhas como trechos de rochas nuas, mescladas de gelo e áreas descobertas no litoral. A gente vê constantemente praias de pedras redondas, lisas, escuras ou claras, e, com um pouco de sorte, areia grossa para massagear nossos pés, embora eu prefira massageá-los com areia de gelo, que deixa o pé limpo quando termina – ponderou Sizígia.




    – Agora, amiga, você resolveu virar professora – ironizou a outra –, mas vou te dar razão. Andar com os pés em areia de sílica os deixam sujos... coisa que ninguém merece. Bacana é andar descalço em cima das pedrinhas pretas – fez um gesto com as mãos estendidas para baixo como se estivesse se equilibrando.




    – Só tem um problema – riu Sizígia. – O calçado do nosso macacão não sai, faz parte da roupa. E a única peça que temos por baixo deste traje é... um fino colete, então...




    – É só ficar nua, não é? Aqui é um deserto, não tem ninguém, ninguém vai te ver, que pena! – Caldene estendeu os braços para a frente, volvendo-os para mostrar a imensidão e o vazio. – Ao meio-dia, quando o sol está em seu ponto mais elevado, no final da estação da Luz, ou no Val, ou no início da estação Solar, é gostoso pisar na neve com os pés – disse ela, ao mesmo tempo que aprazia, de olhos fechados, o ato de encher lentamente os pulmões com o ar mais puro e denso do planeta.




    Ao notar que Sizígia só ouvia, Caldene continuou:




    – De uma coisa você está certa. Diferente da nossa Antártida, a atmosfera dos outros continentes é cheia de doenças, poluição, poeira e micro-organismos invasores. É por isso que o PCS, o Sistema de Prevenção e Controle de Saúde, está sempre nos vacinando e nos protegendo contra essas malditas ameaças do norte, ai, ai...




    Sizígia fez sinal de que concordava com a amiga. Pretendendo relaxar após um dia muito produtivo, as duas mulheres caminharam um pouco, aproveitando a calmaria e o bom tempo. Deitaram-se no chão gelado para admirar a dança das nuvens que anunciava o vento forte naquela altitude. Mesmo sem admirar tanto o frio, Caldene entendia muito bem o otimismo da sua companheira, levando-se em conta que o fenômeno do aquecimento global ia, a cada ano, descobrindo e desnudando a veste branca da paisagem que, no passado não tão distante, se imaginava ser para sempre. Melhor para as pessoas como nós que moramos num ambiente aparentemente hostil. Um dia, os humanos dos continentes não vão mais aguentar de calor e vão querer se mudar para cá, pensou.




    Esse povo tão bizarro tinha um parentesco com os homens que habitavam a Terra, e, portanto, também podiam ser chamados de humanos. Aos forasteiros que se interessavam diziam ser sua pátria, Túris Antártica, e seu gentílico, gelos ou turisianos, nomes pelos quais se tornaram conhecidos por todas as nações da Terra.




    O sol não iria se por. Aproximar-se-ia do horizonte, quase nele se encostando, e após a meia-noite recomeçaria sua lenta ascensão. Sizígia estava cansada, embora radiante, e então disse à amiga que melhor seria que se levantassem, pois, do contrário, acabariam dormindo ali mesmo na natureza nua, como se faz num bivaque, e talvez acordassem com neve no rosto e, o pior, não sobraria tempo para um gostoso banho de sauna na base. Deu a mão a Caldene que, feliz com seu chão de grãos de neve e gelo, demorava-se preguiçosamente a levantar. Em seguida, puxou de suas próprias costas o capacete flexível branco, típico dos habitantes de Túris Antártica, ao mesmo tempo que se dirigia ao belo motogelo, estacionado a 50 metros, uma maravilha sem rodas que não só esquiava como voava. Ao chegar, Caldene resolveu passar a mão enluvada para remover os flocos de neve que se agarraram ao assento da moto, e então sentou-se na posição do carona puxando, somente agora, o capacete protetor para cobrir seu rosto. Sizígia tomou a direção e ligou a fabulosa máquina, que muito pouco ruído fazia.




    Caldene notava que a amiga ia para todas as missões de moto, em vez de usar um automóvel-gelo, que seria mais seguro e apropriado para o trabalho.




    – Você é doida, sabe que não se permite interromper o trabalho por causa de uma nevasca, mas insiste em andar nisso, ignorando que a Antártida é cheia de surpresas – falou Caldene em alto tom, gritando em seguida: – É por isso que gosto de você, menina!




    A pequena base de apoio situava-se a trinta quilômetros dali, e foi para lá que se dirigiram. Sizígia pilotava muito bem o motogelo, que deslizava divinamente, expulsando para os lados e para trás a fina poeira de neve que cobria todo o percurso, provocando com a alta velocidade um jato de partículas geladas que a ninguém incomodava, já que naquele deserto nenhuma outra alma se encontrava. Por vezes, regulava o motogelo para flutuar a dez centímetros do chão, interrompendo o tal jato nevoso. Sob o sol da meia-noite, as mulheres divertiam-se com a paisagem que as luzes do poente antártico proporcionava e os obstáculos que o motogelo ia vencendo rapidamente ao percorrer os trinta quilômetros em apenas dez minutos. Emoção era o que não faltava nesse mundo totalmente estranho. Logo avistaram a tênue imagem de uma redoma branca surgir no horizonte após contornarem um pequeno monte com picos em agulha. Sizígia, então, para poder melhor passar por uma elevação à frente, forçou a manopla para o movimento de ascensão segurando bem o guidão e fazendo o motogelo subir a uns trinta metros de altitude, provocando um frio na barriga na súbita descida e parando bruscamente a leste do domo, levantando nuvens de pó gelado.




    Ao entrar na redoma, as duas mulheres removeram seus capacetes flexíveis para trás do pescoço e ficaram a rir, lembrando a sensação de ausência de gravidade que tinham sentido na última manobra feita com o motogelo.




    – Uau, Sizígia! – gritou Caldene. – Acho que você me fez ficar cheia de serotonina, meu útero veio aqui na barriga – completou, rindo de suas próprias besteiras.




    – Você e eu também – sorriu. – Serotonina é bom pra tudo. Não fossem as aventuras, nossa vida seria bastante sem graça, não é?




    Com a mesma roupa que usaram o dia inteiro as duas mulheres dirigiram-se ao refeitório para a ceia que se iniciara à meia-noite. Era um amplo salão bem iluminado, cuja temperatura era regulada para uns quinze graus negativos e onde se podia ver umas duzentas pessoas. Sobre grandes mesas fabricadas em gelo e finamente torneadas, forradas com delgado material isolante nas cores verde, vermelho, azul e laranja, viam-se várias travessas com tampas transparentes conhecidas como bolhas aderentes, nas quais eram servidos pratos quentes, desde sopas de algas e mariscos até variadas porções de peixes, carne de focas e queijos de todo tipo. As saborosas centolas, caranguejos gigantes das águas geladas do sul, temperadas com folhas, algas e molhos picantes ocupavam todas as mesas e encantavam os apreciadores da sua carne. Nem mesmo o krill, animal tóxico para os humanos, escapava de ser devorado, pois a culinária dos gelos sabia combinar o excesso de flúor de sua carne, transformando-o em uma iguaria apetitosa.




    Sizígia pegou um prato e duas garrafas térmicas especiais, uma de boca larga para a sopa e outra, estreita, para as bebidas, e apanhou um dos vários conjuntos de talheres de ouro, cujas facas tinham o corte em diamante. Para se servir das comidas não se destampavam os alimentos; os talheres das travessas, o prato e o próprio braço atravessavam as bolhas aderentes sem rompê-las. Seguiu para as travessas de sopa, e foi só encostar a boca da garrafa nos caldos para que se enchesse automaticamente do delicioso conteúdo. Por fim, dirigiu-se aos galões de vinho e inseriu a garrafa de boca estreita por um dispositivo até a quantidade que desejava. Eram, sem dúvida, tecnologias de grande serventia para salões gelados como aquele.




    Tudo estava saboroso. A comida era elaborada sem conservantes por um único cozinheiro que operava algumas máquinas, verdadeiros engenhos computacionais que jamais erravam. Se alguma comida estivesse com especificações fora do saudável, as máquinas a rejeitavam; se algo não cheirava bem, sabia-o o detector químico, que imediatamente removia o alimento no início do aquecimento; venenos e toxinas eram rapidamente identificados e separados, de forma que o cozinheiro era mais um operador do que um mestre-cuca. Para ser justo, não somente um operador, uma vez que era ele quem fazia a manutenção do engenhoso equipamento.




    – O único conservante que se usa é o frio. O Sistema de Prevenção e Controle de Saúde não permite qualquer outro – foi logo dizendo Sizígia à sua amiga.




    – É... Somente a física do gelo, nada de produtos químicos como os dos humanos bárbaros – concordou Caldene.




    – Só um bárbaro agride sua própria fisiologia. Nossas leis...




    – Pode parar com esse negócio de lei! Você é uma defensora do nosso Governo, não é? Bem enquadrada e certinha – ironizou Caldene, interrompendo a amiga.




    – Estou mentindo?




    – Não. É isso mesmo. Eu é que sou às vezes insuportável – danou-se a rir.




    Todos conversavam muito animados, servindo-se das bebidas fermentadas, vinhos e coquetéis, pois bebidas destiladas não havia. Sizígia recebeu elogios de conhecidos e estranhos por ter descoberto a passagem ideal para a profunda caverna subterrânea onde seria construída a nova cidade. A passagem perfeita para o inacreditável sistema turisiano que estabiliza o gelo de forma a impedir desmoronamentos. Ao terminar, as duas mulheres jogaram os pratos em uma das várias fendas da mesa, que tinha orifícios nos lados que serviam para colocar os talheres de ouro e as garrafas, que desciam para o sistema de limpeza via tubos. Dirigiram-se então ao aposento que compartilhavam juntas, uma suíte com aquecimento térmico regulado para a temperatura de dez graus positivos. Só ali tiraram os macacões selados que tinham utilizado durante todo o dia, colocando-os no engenhoso armário de higienização, que os limpavam e desinfetavam, deixando-os quase que novos.




    Não era um macacão comum. O traje dos gelos era um verdadeiro engenho; utilizavam-no os pilotos de naves, alpinistas, mergulhadores, mineiros, todos os trabalhadores industriais, os que estavam em missões de guerra e até os que trabalhavam em escritórios e universidades, ou seja, era a roupa universal dos adultos. Não por menos era denominado “o equipamento”; era dito ativo, para contrapor às roupas da Terra, chamadas por eles passivas. Todo trabalhador, ao sair em missão, tinha que usá-lo, e o fazia com prazer, pois não era uma roupa pesada; pelo contrário, era confortável e contava com mecanismos de aquecimento e até de refrigeração, muito útil para quem trabalhava nas usinas térmicas. Era composto por visualização ótica e digital, sistemas de orientação posicional, segurança, comunicação, informação, blindagem radiológica, dispositivos anti-impactos e de análise e detecção química, além de procedimentos de suporte para execução de tarefas de rotina e emergenciais. Se se optasse pelo uso de um pequeno pack nas costas, um genial sistema de provisionamento de ar, não só traria o ar de fora para dentro da roupa como conseguiria extraí-lo da água do mar por meio de brânquias artificiais e proveria a equalização de pressão. Esse acessório era projetado inclusive para fornecer impulso para deslocamento submarino em baixa velocidade. Por ser tão sofisticado, o treinamento obrigatório para utilização do traje durava cerca de um mês.




    – Colega – disse Caldene –, essa roupa é muito confortável, até demais. Trabalhei o dia inteiro, mas nem estou suada. Tem-se a sensação de que a vestimenta está sempre nova no corpo.




    – O que você esperava de uma roupa que recicla os líquidos do corpo? – emendou Sizígia, assumindo uma postura de professora. – Os modelos antigos não faziam isso, mas muita gente reclamava. Diziam que o macacão collant térmico, que ficava por baixo, por vezes incomodava, sabe como é, durante uma acalmia antártica, debaixo do sol e em trabalho intenso, a roupa esquentava e as pessoas transpiravam. Agora é bem melhor. A roupa deixa a gente praticamente limpa, e, se quiser, não precisa nem tomar...




    – Ei! Continua não! Eu gosto de me lavar, tá, professorinha? – interrompeu Caldene, já entrando na pequena casa de banho, onde havia uma espécie de sauna, composta por uma comprida banheira elíptica de água que circulava bem fria e uma atmosfera de vapor bem quente. – Eu estava pensando agora em como os humanos bárbaros no nosso continente fazem para se despir...




    – Alguns usam mais de vinte peças de roupas – respondeu Sizígia com ar jocoso. – Pense agora em uma emergência, quando somos convocados no meio do sono para uma missão imediata. Se tivéssemos que colocar vinte troços, até terminarmos a desgraça estaria consumada.




    – É, seria muito estressante – Caldene deu uma boa risada, e pôs-se a se recordar dos acampamentos selvagens que os gelos faziam, sem aqueles banhos medicinais a vapor, que deixavam a pele maravilhosa. – Se quiséssemos nos banhar teria que ser com areia de gelo. Uurrr!!!




    Sizígia vê graça no jeito da amiga, mas não responde, apenas toma seu banho quente com Caldene na extremidade oposta da comprida banheira. Quando o calor se tornou sufocante, deixou-se mergulhar e assim ficou sem respirar por mais de um minuto. Ouviu a amiga cantarolar em alto tom.




    – Gosto de mulheres altas – gargalhou. – Um dia você vai parar de me resistir, bonita, vai parar de procurar os homens! Ah, não, esqueci, você quer ganhar pontos engravidando outra vez, não é? Uau!




    – Sou muito feliz, garota – respondeu ela, tentando desvencilhar-se da provocação da amiga –, já ganhei muitos pontos na vida, e com isso passeio muito, me divirto, cuido da minha estética, escolho empregos mais interessantes... Pontos? Acho que não tem riqueza melhor... – vestiu um collant preto, esboçou um largo bocejo, e literal e instantaneamente apagou na cama forrada com pele de foca-caranguejeira.




    O dia tinha sido longo, afinal.
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    A tarefa




    Quando acordou, lá pelas oito horas da manhã, Sizígia prontamente pôs-se de pé, apesar de ter dormido não mais que cinco horas. Com o mesmo collant que passara a noite foi tomar o delicioso café da manhã, pensando que depois descontaria essas horas de sono perdidas. Omeletes de ovos de pinguim com bacon, presunto de foca-de-weddell, bolo de noz-macadâmia da Austrália, torradas, petiscos de carne de pomba antártica, queijos gordurosos das mamães elefante-marinho, pudins, deliciosos patês, iogurtes, ameixas, ensopados de algas marinhas e diversos outros pratos. Enfim, tantos eram os disponíveis à mesa que o difícil era fazer a escolha. Bom... talvez não fosse o seu caso, pois, numa sequência meio automática, foi seguindo os pratos que estavam na mesa vermelha para depois seguir os da mesa azul, num canto do salão que terminava junto aos painéis da Ordem do Dia. À medida que ia se fartando, observava com seus aguçados olhos azuis as pessoas chegando aos painéis e fazendo download das tarefas.




    Começou a rir, lembrando-se dos seus tempos de garota, há mais de vinte anos, quando, ingênua, imaginava os estrategos burocratas distribuindo as tarefas mais pesadas para seus desafetos e deixando as facilzinhas aos que gostavam. Com o olhar perdido, veio-lhe ao pensamento o caso de um rapazote daquele tempo, um pouco mais alto do que ela, que, ao saber que Sizígia tinha reclamado com amigas que estava num azar danado, só pegando ouriço, dera um jeito de se aproximar dizendo-lhe ser estratego e que poderia colocar na sua planilha só molezas, desde que deixasse que lhe fizesse aquelas coisas. Lembrou-se de ter ficado irritada e não quis olhar a cara dele. Até que lhe contaram que quem distribuía as tarefas não era estratego nenhum, e sim o computador. Foi então que conseguiu uma oportunidade de castigar o cretino, dando-lhe um belo tapa na cara, acabando este revés a única coisa que o rapaz obteve dela. O tempo se fora, e agora tudo era graça para Sizígia, que ia repassando suas lembranças enquanto terminava seu lanche.




    Resolveu então levantar-se e se dirigir ao Painel, o tal computador, dizendo-lhe baixinho: “pega leve, seu ciborgue!”. Rapidamente o Painel a reconheceu e lhe entregou a planilha da missão: teria que ir ao litoral monitorar um cardume de jovens baleias botinhoso-do-sul, as bicudas austrais, para lhes implantar o seguidor. O pior é que tinha de sair em quarenta minutos, pois as baleias poderiam se afastar dali.




    Sizígia torceu o nariz. Não poderia agora fazer o que mais gostava na parte da manhã, o delicioso banho de sauna a vapor no piscinão da base. Resolveu chamar Caldene, mas a amiga estava em seu dia de folga e lhe respondeu que “não iria trabalhar por nada deste mundo nem ficar juntando pontos”. Sem poder esperar mais, foi para o quarto e se arrumou, pegando apressadamente no armário higienizado sua bonita e funcional roupa de trabalho, de cor branca, cheia de nervuras com pequenos detalhes em cinza e azul-claro e também suas armas no carregador. Seria sua última tarefa da semana, e então teria seus três dias de descanso. O que faria na folga? Pensaria depois.




    Montou em seu motogelo e partiu. Sentia-se feliz pelo fato de estar se afastando da tempestade que há dias castigava o leste.




    O seguidor não era um chip de monitoramento da vida selvagem, era muito mais que isso. Esse sistema neurossensor não só interpretava a linguagem das baleias, mas também as dotava de câmeras e dispositivos que permitiam ao seu povo monitorá-las nas águas temperadas do hemisfério sul, no frígido litoral polar e nas águas revoltas do Oceano Antártico; aquelas da corrente circumpolar e da passagem de Drake no caso de se estar próximo à Terra do Fogo.




    “Lá vou eu colocar o seguidor nas bicudas”, murmurou Sizígia, ao mesmo tempo que pilotava.




    No caminho, visualizou que teria de atravessar uma estonteante superfície de ondulações de neve endurecida conhecida como sastrugi. Verdadeiras irregularidades na superfície do gelo formadas pelos fortes ventos polares, que criam valetas e sulcos por onde passam, e assim permanecerão até que uma nova nevasca venha cobri-los. Em muitos trechos, as ondas de gelo eram baixas. No campo dos pequenos sastrugi, quando Sizígia avistou algumas formações com a altura que desejava, resolveu pousar a moto na superfície e começou a percorrer as pequenas ondulações em alta velocidade para poder sentir a vibração resultante do movimento trepidante, o que lhe dava uma sensação agradável. Depois, subiu, sobrevoando a superfície até encontrar em outra planície um campo de grandes sastrugi, dunas congeladas que iam de quarenta centímetros até um metro. Eram do tipo que ela gostava de surfar. Parou. Imaginou-se em um daqueles ralis que costumava participar. Avaliou a altura das ondas do sastrugi e regulou o motogelo para que seguisse rente ao chão. Respirou fundo, riu desafiadoramente e acelerou, colocando o veículo em alta velocidade. A moto rodopiava, subia e descia, enquanto ela controlava o movimento, sem se descuidar um instante sequer de firmar bem o guidão e se equilibrar, levantando-se e se abaixando constantemente, evitando assim pancadas fortes na coluna. Quando percebeu que o sastrugi iria terminar, dirigiu a moto para a duna mais abrupta, que a lançou a uma altura de cinco metros e, em pleno voo, jogou todo o seu peso para trás para pousar com segurança de forma clássica, plástica, com muita graça, mas sem nenhum espectador, a não ser um pequeno grupo de pinguins-de-barbicha que procuravam o bando para se agregar.




    Estava junto ao limite da barreira que margeava o litoral. Parou a moto, puxou o capacete para trás, dobrando-o em volta da nuca, e caminhou na superfície extremamente lisa do topo da amplíssima barreira, que, alimentada por dezenas de geleiras, parecia um lago congelado querendo despencar nas águas do oceano. Chegou na beira do paredão de gelo e olhou para baixo, de uma altura de mais de quarenta metros. O mar, de um azul-escuro e profundo, destacava-se da brancura glacial. O leve ruído das ondas no fundo do abismo era o único som que quebrava o silêncio absoluto. Nas laterais da falésia de gelo podiam-se ver belíssimas faixas de um azul suave desenhando as diversas ranhuras como poucos decoradores saberiam fazer.




    Ficar ali na beira de uma falésia que podia despencar sem aviso era um grande perigo, mas Sizígia mediu a consistência do gelo e percebeu que a probabilidade de isto acontecer naquele momento ainda era muito baixa. Resolveu então se sentar bem na beira do precipício para admirar o cenário. O chão, de um duro gelo azul, brilhava como se fosse uma pedra branca espelhada. Abaixo via-se uma curta planície de gelo e, um pouco mais adiante, as banquisas e icebergs que o sol, posicionado à sua frente, iluminava obliquamente, criando belos contrastes de cores e sombras como só o continente branco sabia fazer.




    A temperatura estava bem abaixo de zero quando uma cálida brisa de nordeste, a cinco graus positivos, fez Sizígia voltar o rosto para aquela direção. Como os demais habitantes de Túris, ela apreciava o delicado vento, por isso deteve-se e insuflou seu peito com o ar puríssimo. Fechou os olhos. Assim permaneceu um tempo e, quando os abriu, viu ao longe, na direção da brisa, as baleias que procurava. Eram muitas bicudas, e estavam próximas de um belo iceberg tabular.




    Pôs a mão por trás e puxou o capacete para observá-las através da viseira. Com um comando mental a viseira foi aproximando a imagem dos cetáceos como um poderoso binóculo faria. Eram todas jovens, exatamente como o Painel tinha informado. Mas, para chegar lá, precisava pegar a moto e tomar um pouco de distância até ajustar o veículo para um voo silencioso na direção dos brincalhões de seis a oito toneladas.




    Foi o que fez. Quando se aproximou, cuidou de reduzir a velocidade até pairar no ar, a uma altitude de quinze metros, bem acima do cardume. Um engenhoso mecanismo fazia que o ruído do veículo se assemelhasse ao dos fortes ventos antárticos, assim ocultando a presença de quem estivesse abaixo, passando despercebido pelas baleias. Ela sabia que não podia demorar, pois a manobra consumia muita energia do motogelo. Virando-se, Sizígia apanhou no pack atrás de si o equipamento que precisaria para aplicar o seguidor – dispositivo de cerca de um metro de comprimento que lançava o minúsculo sensor como se fosse um projétil.




    Com uma boa mira e auxiliada pelo visor do capacete e a inteligência do engenhoso lançador, o primeiro tiro foi certeiro e implantou o seguidor na cabeça de uma das baleias por trás de sua narina, o conhecido orifício respiratório. A bicuda mergulhou e, com medo de que as demais percebessem, Sizígia foi rapidamente posicionando-se acima das outras baleias e atirando, até que todo o rebanho submergiu. Era tudo o que ela não queria.




    Subiu um pouco mais para poder passar por cima do belo iceberg tabular e começou a procurar as fujonas entre as gretas, os grandes vãos e as muitas reentrâncias. Só as encontrou quase trinta minutos depois, numa espécie de fiorde moldado pelos ventos e glaciares que desciam do continente. Repetiu a operação, agora com mais sucesso, até que se deu por satisfeita quando assegurou que cerca de 90% das jovens bicudas austrais tiveram o implante bem-sucedido.




    Retornou, ainda voando em seu belo motogelo, e se dirigiu para cima da barreira de gelo continental, em parte ligada ao continente, ao menos por certo tempo, pois no mundo branco nada parecia ser definitivo, uma vez que se poderia ter como certo que essa porção de gelo se fenderia para iniciar, na forma de um iceberg tabular, sua navegação pelos mares em uma única viagem até se dissolver em algum ponto do Oceano Antártico.




    Pousou sobre a barreira. Saiu da moto para esticar o corpo e se movimentar um pouco. Foi quando recebeu a comunicação de uma nova missão, bem diferente das demais, pois, ao contrário das rotineiras, tinha o sinal de qualidade. Era para executar um resgate, na região leste, pois o Painel identificara alguém em apuros no continente e Sizígia era quem estava mais perto do local.




    Monitorou o local pelo sistema posicional e percebeu que a nevasca torrencial tinha parado por um momento. Menos mal, pensou. Viu-se a falar consigo mesma. Estou ficando cada vez mais importante, vou ganhar mais pontos. Aí não vou querer folgar somente os três dias da minha semana de dez dias, vou querer mais. Vou folgar, além dos meus dias, os três seguintes, o do Sol, o da Lua e o de Marte, é isso.




    Mas havia um problema. Sizígia sabia que sua moto estava com a bateria nuclear do propulsor de plasma no fim, e que sem a propulsão teria que utilizar o motor sobressalente de campo magnético, que não permitia voo e era muito mais lento e inseguro ante uma nevasca. Dando de ombros, aventureira que era, puxou novamente o capacete e se dirigiu às proximidades do local. Sobrevoando, descobriu um belo veleiro preso nas banquisas no momento em que um forte vento de sudeste, um catabático certamente, voltou a desabar em toda região uma abundante nevasca. Esses ventos catabáticos, terrivelmente gelados, estão despencando do Platô Polar de uma altitude de mais de três mil metros. O pessoal do veleiro deve estar apavorado, pensou. Chegando ao lado do veleiro, desligou a moto e subiu pela escadinha até o convés, que estava coberto de neve e gelo. Procurou a porta e conseguiu entrar, para descobrir que não havia ninguém lá.




    Procurou a luz e a acendeu. O veleiro era espaçoso, com dois convés, um na popa e outro na proa, talvez não o mais adequado para a Antártida; parecia ter mais de quinze metros, uma verdadeira casa flutuante, podia-se assim dizer. Encontrou uma máquina de café novinha e resolveu testá-la. O aroma era tentador. As prateleiras estavam fartas de provisões, tudo muito bem fixado; o espaço da cozinha americana, o banheiro e a sala, defronte à cozinha, impecavelmente limpos. No quarto, uma cama larga confortável e uma rede para se balançar. Legal, tudo impecável, mas não vejo ninguém, certamente não devem estar longe, pensou. De repente, deteve-se diante de um livro de capa dura largado sobre a cama. Curiosa, quis saber o que era. Estava escrito em uma língua que falava muito pouco, mas que, da escrita, nada conhecia: o inglês. Com a ajuda do tradutor on-line do seu anel leu: The Republic, autor: Plato. Folheou, ainda em pé, as páginas e logo percebeu que não era um livro técnico e o deixou de lado. República? Platão? Esse pessoal escreve coisas sem saber sua serventia, pensou.




    Subitamente a nevasca desabou com todo seu furor. O vento sudeste açoitava com rajadas geladas que não cessavam, tornando a busca praticamente impossível. Não vendo melhor solução, Sizígia resolveu esperar passar a tempestade para iniciar o trabalho. Com cuidado, entrou no banheirinho e limpou com a toalha toda a poeira de gelo e neve que estava por fora da sua roupa para não molhar a cama, pois a temperatura dentro do veleiro era bem mais alta, em torno de zero grau. Tinha trabalhado o dia todo, e assim, aproveitou para se deitar. E se os donos do barco aparecessem? Duvido mesmo, com esse temporal..., imaginou, já sentindo o efeito do sono que vinha se acumulando. Acabou dormindo bem umas cinco horas.




    Quando acordou, observou que o vento continuava, mas bem menos violento. A temperatura havia caído, devido à nevasca, para trinta graus negativos do lado de fora. Não podia perder mais tempo. Resolveu sair e procurar os sobreviventes do veleiro, se é que haveria algum.




    Colocou o capacete e, já fora do barco, ao verificar que sua moto estava coberta de cristais de gelo, removeu um bloco de neve grossa que caíra próximo ao painel e ligou a poderosa máquina para que o próprio veículo se livrasse dos detritos da nevasca. Limpou com as luvas a fina poeira de gelo que restara no banco, montou no motogelo e saiu na direção do continente branco até o ponto em que os sensores turisianos tinham perdido a posição das pessoas. Regulando mentalmente o visor do capacete, Sizígia foi procurando algum sinal de vida, algum objeto deixado para trás, pois vestígios e pegadas certamente haviam sido encobertos pela nevasca que teimava em continuar. Tentou captar emissões cerebrais. Tentou novamente... Nada.




    Aos quarenta anos de idade, Sizígia não era mulher de desistir de qualquer coisa. Algum outro companheiro seu, ao saber que o resgate não era de alguém de Túris e que o forte vento punha tudo a perder, talvez desse por encerrada a missão. Mas não ela. Se havia alguma possibilidade de encontrar sobreviventes, conseguiria. Este foi sempre seu treinamento, desde muito jovem. Seguira a escola dos mestres obstinados, pelo menos isto era o que diziam outros professores da Academia. Obstinados, mas não doidos, bem o sabiam todos os que cursaram com ela.




    Os equipamentos da tecnologia não estão me ajudando agora, pensou, vou ter que usar de todo meu poder. Parou o motogelo na nevasca. Fechou os olhos, abriu e os fechou novamente... Pareceu-lhe um tempo interminável, mas, de repente, resolveu ligar a moto e vagarosamente foi seguindo seu instinto. Direita, esquerda..., contornando as irregularidades do gelo, atravessando gretas que a nevasca ocultava. Este procedimento mental não permitia que a moto se distanciasse da superfície. Erguia-se no máximo a uns dez centímetros, mas na maior parte do percurso deslizava na superfície como um esqui motorizado de última geração. Percebeu a presença de uma fenda muito larga e funda, desviou-se e continuou até que algo, no seu interior, lhe avisou que era hora de parar. Saltou do veículo, andou meio a esmo, rodopiou e esbarrou num montículo. Sim, era ali. Ajoelhou-se, cavou a neve macia e encontrou um corpo. Um corpo não! Vivia ainda. Uma bolsa de ar ficara presa em um volume de neve próximo ao rosto do acidentado.




    Sizígia removeu todo gelo e neve que envolvia a pessoa, encontrando-a deitada de lado, em posição quase fetal. Virou o corpo desfalecido, cobriu-o com seu corpo para proteger-lhe a face da neve, que ainda caía, e só então puxou o capuz que envolvia o acidentado. Iluminou seu rosto com a luz acima de sua viseira e franziu a testa com força.




    O homem que estava ali diante de si era louro e tinha uma barba muito bem-feita, embora carregada do branco das partículas de gelo. Mal respirava. Não era de Túris. Aparentava ter uns 35 anos. Sizígia o achou muito bonito. De onde vinha ela não sabia. Teria mais alguém com ele? Teria ela que procurar algum outro montículo de neve? Sua percepção parecia ter se apagado. Não conseguia sentir mais nada. Suspirou um pouco, e tomou uma decisão. O homem não podia ficar ali. Morreria rapidamente de hipotermia. Levantou-o e se colocou por debaixo dele para colocá-lo em seus ombros. Carregou-o sob intensa nevasca para junto de um nunatak – afloramento de pico rochoso em meio à imensidão de gelo –, cujo íngreme paredão ela vira minutos antes. Rodeou a grande rocha para se posicionar a sotavento, barrando assim a força do temporal, e escolheu um canto que tinha uma ligeira reentrância que serviria de abrigo provisório. Tomou os sinais vitais de seu inesperado paciente e percebeu que acabava de entrar em parada respiratória, morreria logo. Só havia um jeito de tentar salvá-lo, pensou. Olhou novamente para o homem que deitara no chão e calculou que devia ter 1,85 m, quase a sua estatura.




    Sizígia despiu sua única roupa protetora, justamente o que um gelo, um habitante de Túris, jamais deve fazer em uma missão. Ficou nua, trajando apenas o colete blindado naquele frio medonho. Retirou duas armas que tinha presas ao macacão. Despiu o homem até deixá-lo só de cueca e o vestiu com a sua roupa. Demorou um pouco para ajustar o sapato da vestimenta porque o pé dele era maior que o seu. O calçado era formidável, podia ser esticado para se moldar ao pé de qualquer pessoa, bastando saber como fazê-lo. Em seguida, começou a vestir a roupa do moribundo: calça e camiseta comprida térmica, um macacão comprido com forro de lã e, por cima, jaqueta e calça impermeáveis. Um par de meias duplas térmicas, um outro de lã e, por fim, dois pares de luvas e um par de galochas de neve, impermeáveis, que iam quase até os joelhos. À medida que se vestia, lembrava-se da conversa que tivera com Caldene sobre a quantidade de peças de roupas que os humanos do norte usavam. Para finalizar, em sua coxa Sizígia fixou as duas armas que tirara do seu macacão. Então, voltou-se para o homem, limpou o gelo da sua barba que se incrustara ali durante o vendaval, ligou o aquecedor da vestimenta protetora, puxou o capacete sobre o rosto dele, e só então regulou a compacta e estreita mochila, o pack, que ficava nas costas da roupa, que passava agora a fornecer oxigênio de alto teor para o interior da vestimenta e controlar os batimentos e outras funções vitais.




    A noite não era tão diferente do dia no verão antártico, porque, dependendo da latitude, o sol não chegava a se pôr. Ficava bem perto do horizonte, mas inteiramente visível. O dia raiaria, ou melhor dizendo, o sol, ao ascender na abóbada celeste, traria mais luz e calor ao ambiente se o tempo estivesse firme. A nevasca continuava, e Sizígia percebeu, pelos sensores do traje, que os sinais vitais do homem ainda estavam preservados. Ela ajustara o computador da vestimenta em seu estranho hóspede para seguir o programa de reanimação. Entediada, pois o vento e a neve não cessavam, lembrou-se de buscar o motogelo e o trouxe para junto deles; pegou ali umas bolachas de mel e um forte e saboroso queijo maturado de leite de foca. Levantou-se e resolveu andar um pouco para conhecer o precário abrigo de pedra. Ao voltar, viu, com espanto, que o homem tinha sumido.




    – Como eu tiro isso? – Sizígia assustou-se com a voz atrás de si.




    O vulto que se dirigia a ela tentava equilibrar-se sobre a neve profunda que se acumulara a sotavento do nunatak, em frente ao precário abrigo. Com as mãos na cabeça, procurava em vão descobrir seu próprio rosto. Foi então que Sizígia o livrou puxando o capacete para trás, como se fosse um capuz.




    – Olá – disse ele, ofegante –, deixe que me apresente. Meu nome é Koll, Koll Bryan. Não sei onde estou... o que faço aqui, quem... Quem é você? – Uma sensação de vertigem o fez perder o equilíbrio e Sizígia, ao perceber, o ajudou imediatamente a se deitar, fazendo-o recobrar a consciência.




    – Não entendo seu idioma – respondeu ela –, parece inglês, não é? Acho que se você falar devagar posso compreender. Já estive na Austrália.




    – Austrália?... Eu sou de lá. Meu nome é Koll Bryan – repetiu o homem com a memória ainda perturbada, erguendo-se para ficar sentado no único lugar possível, o chão.




    – Quem é você? – perguntou, assombrado, como se estivesse saindo de um pesadelo.




    Sizígia olhou para o homem nos seus olhos e respondeu, falando num inglês bem pausado, mas sem interrupção:




    – Meu nome é Sizígia. Você está em uma missão de resgate de Túris Antártica, de acordo com o tratado que firmamos com as nações da Terra. Salvei sua vida. Encontrei-o em coma, debaixo de um monte de neve. Tive que escavar com minhas mãos para descobri-lo. Carreguei seu corpo até o abrigo desse nunatak, se é que se pode chamar isto de abrigo. Consegui tirá-lo do estado de hipotermia, e agora você parece estar bem. Responda-me agora: tinha mais alguém com você?




    O australiano sorriu da maneira de ela falar, como se estivesse lendo. Estranhou seu sotaque, diferente de tudo que já ouvira.




    – Ninguém, estou só. Você está usando as minhas roupas e eu com essa maravilha aqui. Isso esquenta o corpo todo; o calçado também, sinto meus pés quando mexo os dedos. Não sei como agradecer, parece que estou em outro mundo.




    – Você precisa comer, tome isso. – Sizígia lhe deu um biscoito de gordura e mel que tirou do bolso da jaqueta.




    O homem provou o biscoito e gostou.




    – Obrigado, mas preciso lhe falar. Essa minha roupa não tem aquecedor e você pode ficar doente.




    – Em nós, gelos, turisianos, habitantes de Túris Antártica, os capilares sanguíneos da derme se fecham completamente quando o frio está intenso. Além disso, nossa hipoderme, aquela camada abaixo da pele, é mais densa, mais eficiente e mais bem distribuída, o que nos faz suportar baixas temperaturas.




    – Não, não pode ser assim – o homem balançou a cabeça.




    – Calma, não se preocupe comigo – Sizígia falou bruscamente. Ao perceber que ele se calara, resolveu concluir. – Não vá pensar também que aguento um frio muito intenso, mas faz parte do meu trabalho.




    O homem, agora mais tranquilo, resolveu continuar contestando.




    – Desculpe, mas aqui está terrivelmente gelado com essa tormenta abominável, não é correto você ficar sem a sua roupa aquecida.




    – Mas eu não troquei de roupa com você por causa de conforto. Você estava com hipotermia e teve uma parada respiratória. A única maneira de salvar sua vida era vestindo-o com minha indumentária protetora. Agora você precisa me contar sua história para eu registrar em minha missão.




    Koll não conseguia conter sua admiração perante a mulher branca de olhos azuis que parecia um anjo. Falar do seu infortúnio não era fácil, mas obedeceu.




    – Você é muito diferente, seus cabelos são brancos, mas é uma mulher muito bonita. Desculpe... bom... vou te falar. O barco que você viu é onde moro, é minha casa. Eu sou um louco que resolveu sair de veleiro da Austrália, fazer uma única parada na Tasmânia, no porto de Hobart, e depois prosseguir para a Antártida. Ao atravessar a corrente circumpolar, enfrentei fortes vendavais, tive que içar e recolher as velas muitas vezes. Ao chegar no frígido mar antártico, tudo melhorou, mas, quando estava próximo à costa, uma rajada de vento repentina me empurrou para um local que sabia não ser bom. Uma forte nevasca veio em seguida e, temendo que me lançasse contra um pequeno iceberg que havia próximo, resolvi descer a âncora onde não queria. A tempestade só amainou no dia seguinte, mas meu veleiro estava preso e o tal iceberg tinha vindo para o meu lado. E o maldito, juntando-se às banquisas, me fechou completamente. Esperei vários dias para ver se algum vento quente do norte liberaria o barco, mas foi em vão.




    – Notificou seu seguro para resgatá-lo? – perguntou Sizígia.




    – Fiz contato com o Clube de Velejadores da Tasmânia, do qual faço parte, mas me disseram que o mar estava virado e não havia nenhum barco nas proximidades. O plano B seria contratarem um navio de socorro particular, o que ainda assim poderia levar semanas se a tempestade continuasse. Como tinha muita comida, preferi aguardar o tempo melhorar.




    – E então... resolveu sair do barco? Na Antártida, com mau tempo, não se sai do abrigo. Você deveria saber disso – disse a mulher.




    Koll ficou meio sem graça com a reprimenda.




    – Pois é... Mas o tempo tinha melhorado. Subi no mastro e não encontrei saída para meu veleiro. Foi então que avistei com o binóculo muitas focas-caranguejeiras e resolvi capturar pelo menos uma delas para fazer uns pratos deliciosos que aprendi no meu país. Saí então com essa roupa, que você está usando, e uma arma que agora não está comigo. Andei com dificuldade, pois a neve estava fofa, e o que parecia ser logo ali tornou-se muito longe. Quando estava a apenas duzentos metros delas, o rebanho afastou-se casualmente e tive que andar muito mais. Este foi o meu erro. E então um forte vendaval me pegou. Fiquei em meio a uma nevasca como esta sem estar preparado. Vi-me como um tolo pego numa arapuca. Não vi mais as focas. Tentei retornar, caí numa fenda, ainda bem que de braços abertos, mas mesmo assim me foi difícil sair, e só consegui rastejando-me sob a tormenta. Segui o GPS para encontrar o barco, mas a neve funda e o vento implacável, o terrível blizzard, me derrubou várias vezes. Perdi o sinal. Não sabia mais para onde ia. A neve, o céu e o chão eram uma coisa só. Não conseguia enxergar além de dois metros. Tudo era branco. Não havia um abrigo sequer; sentei-me, me encolhi, apavorado por ter que dormir debaixo da nevasca...




    – Calma! – disse ela, com muito jeito, ao perceber que ele começava a tremer. – Você está a salvo. Não precisa falar agora.




    A voz macia e sibilante pareceu ao homem, em seu torpor, um sussurro, que ia perdendo intensidade. “Não precisa falar agora...”




    Ele perdeu a consciência por pouco mais que um minuto. Passado algum tempo, agora mais senhor de si, continuou seu relatório e respondeu a todas as perguntas que sua salvadora lhe fazia. Depois, ficou pensativo e disse:




    – Preciso fazer xixi, me ensine a tirar esse macacão de astronauta.




    – Não é necessário. Você pode urinar, pois, embora seja um modelo feminino, a roupa vai coletar tudo, reciclar e gerar energia da própria urina.




    Koll recusou-se e lhe disse que não faria tal coisa na única vestimenta que ela dizia possuir.




    – Você parece um bárbaro! Está sob minha proteção. Não farei qualquer procedimento incorreto. Se não quiser se aliviar, segure-se até não mais poder – respondeu ela, zangada.




    O homem fez uma cara de contrariado, mas não ousou retrucar.




    – Vamos sair daqui. Esta nevasca não vai acabar tão cedo. Vamos no meu motogelo até seu veleiro – disse Sizígia, já dando ordens e ajudando-o a subir na garupa.




    – Você vai suportar a nevasca em cima de uma motocicleta com essa minha roupa? Não posso consentir! – reagiu Koll.




    Sizígia inclinou-se um pouco para trás, fitou-o de cima abaixo e falou em tom solene:




    – Estou trabalhando no seu resgate, foi uma missão que me foi dada pelo Painel Eletrônico. O trajeto de motogelo até seu barco não vai ser nem um pouco fácil em meio às tormentas, com ventania forte e cortante. A tempestade congelante limpa a superfície do solo carregando partículas de neve que machucam o rosto, infiltram-se pelo menor buraco e constroem montanhas de gelo em poucas horas. Esteja preparado para o blizzard. O vento que vamos enfrentar atingirá noventa ou cem quilômetros por hora. Vai nos pegar pelas costas e pelos lados tão logo a gente saia daqui. A sensação térmica será muito baixa. Você, ainda fraco e sem a minha roupa, não aguentaria três minutos. Desfaleceria rapidamente. A linha entre a vida e a morte é tênue. Como lhe disse, meu corpo é mais apropriado que o seu para suportar esse horror. Mas vou precisar da viseira do capacete para me guiar.




    Sizígia então removeu do capacete com certa dificuldade, o fantástico equipamento óptico e o adaptou em seu rosto. A bela lente era de um tom dourado, que poderia variar desde o transparente até o vermelho. Koll teve que colocar seus óculos de neve para proteger os olhos. Estava ficando apavorado. Quando estavam prontos para sair do abrigo do nunatak, Sizígia percebeu o nervosismo do homem diante da fúria dos elementos. Virou-se para ele e disse:




    – Se quiser, segure-se em mim.




    O motogelo ia agora bem mais devagar. A bateria do seu propulsor de plasma, o motor principal que permitiria o voo, descarregara completamente, e Sizígia teria que fazer todo o percurso apenas com o segundo motor, o propulsor de campo magnético, muito menos possante. Passou por trechos em que não se conseguia enxergar nada além de neve no ar. Não fosse pelos óculos especiais, talvez Sizígia tivesse que parar. À precipitação de neve somou-se a neve levantada pelo vento. A tempestade de sudeste assobiava contra o veículo. Quando o céu e o gelo se confundem em uma brancura uniforme e sem relevo – dizem os que passaram pela experiência do blizzard – é impossível reconhecer o caminho. Ao chegar à borda da barreira de gelo, guiando-se pelos instrumentos da viseira, procurou uma descida, um trajeto pela geleira, difícil de encontrar, que a levou para muito longe. Se tivesse o motor de plasma desceria voando, direto ao veleiro, pensou. Quando encontrou uma descida, uma rampa íngreme de gelo, não pensou duas vezes. Embicou a moto e se lançou na perigosíssima ladeira, equilibrando-se com rara perícia. De uma altura de quase trinta metros conseguiu chegar lá embaixo, num patamar de somente dois metros. Foi uma proeza, sem dúvida. Seguiu então na direção que sabia estar o veleiro, mas sem ter certeza de que haveria passagem. Houve momentos em que o caminho se estreitou tanto, que a moto teve de se aproximar muito das ondas que o vendaval fazia estourar por cima deles, molhando-os por completo. Koll, fora o medo que sentia, em nada era perturbado, a tal roupa o protegia totalmente; às vezes fechava os olhos para não ver o perigo, mas Sizígia, mesmo com a jaqueta impermeável do australiano, sentia-se muito incomodada, pois a água gelada, a forte nevasca e pedaços de gelo, que eram atirados com violência, acumulavam-se em seu pescoço e desciam por baixo da jaqueta. A roupa ficava encharcada e lhe gelava a pele da nuca.




    Num dado momento, dirigiu a moto para atravessar uma ponte de gelo, a única passagem para o barco, que começava a ser visto agora que a nevasca havia diminuído. Koll segurou nela com força, não conseguia dissimular seu medo. Com a destreza de quem já havia feito aquilo muitas vezes, a mulher estranha passou pelo delgado e escorregadio caminho, continuando as peripécias até chegar a uns setenta metros do veleiro. Parou, desmontou e gritou para seu protegido com o sotaque do seu inglês mediano:




    – Vamos a pé, agora!




    O homem ficou satisfeito. Estivera atônito durante todo o trajeto, e seu pavor só não tinha sido maior devido à habilidade da pilota e à roupa protetora que usava. Caminharam ainda sob a tormenta, pularam algumas perigosas e escorregadias banquisas e, finalmente, alcançaram a tal escadinha do veleiro. Sobre o deque sacudiram as grossas camadas de gelo que os cobriam. Tinham que fazer isso para não encharcar a cabine do barco.
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    Koll Bryan




    Antártida, ano 198, dia de Saturno, 17 solar.




    Koll era um exímio cozinheiro, e uma boa comida quente era tudo o que Sizígia desejava naquele momento. Ela já tinha retirado a incômoda jaqueta e calça impermeável, que estavam bem ensopadas, e também o casaco de lã e a calça forrada, e, por fim, as meias, as luvas e as botas. Ficara apenas com o conjunto térmico de calça e camiseta comprida do australiano.




    Resolveu observar como o estranho cozinhava. Koll aproveitou para lhe perguntar como os da nação de Túris haviam conseguido criar uma roupa tão engenhosa como aquela que ele estava usando.




    – Você não saberá usar esse equipamento sem treinamento – ela respondeu. Resolveu lhe contar algumas propriedades do traje universal; falou da viseira, que além de corrigir o grau funcionava como zoom e lupa, cujo ajuste fazia-se por uma simples ordem mental ou um movimento dos olhos, e também servia como tela do maravilhoso computador que coordenava o restante da vestimenta e todas as demais funções e informações. Falou até das propriedades do pack às costas que, além de ar e água, provia seu ocupante de medicamentos, vitaminas, aminoácidos, açúcares e minerais necessários durante as missões.




    – Parece ficção científica – interrompeu o homem, enquanto preparava a comida.




    – É muito mais que ficção, meu protegido. Nem daqui a cem anos vocês conseguirão construir isso. – Sizígia, pela primeira vez, brincou com o desconhecido e esboçou um sorriso maroto de quem acabava de se gabar perante um estranho.




    – Vocês vendem isso?




    – Não, australiano. Jamais alguém das nações da Terra conseguiu adquirir uma roupa dessas. E se conseguisse, não iria servir para quase nada, pois o computador do traje mandaria o sistema de segurança inutilizar a vestimenta.




    – Você fala como se o traje tivesse vida própria... Acho melhor tirar essa roupa e vestir as minhas, pois já estou ficando com medo. Sério! – disse ele, rindo.




    O australiano parecia à mulher de Túris um tanto primitivo, talvez pela barba, pelas roupas ou por morar em um barco que se move com o vento. Mas começou a se sentir atraída por ele. Ele era diferente, bonito e cozinhava divinamente. O cheiro já perseguia suas narinas, aguçando sua fome. A comida estava ainda sendo feita pelo homem que salvara quando Sizígia resolveu ir ao banheiro. Koll tentou tirar o macacão universal na sua ausência, mas não conseguiu. Quando retornou, ele lhe pediu que o ajudasse a tirar a vestimenta para que pudesse vestir suas roupas polares australianas que o deixavam mais à vontade. Vestido só com cueca, foi ao banheiro se trocar e pôs um conjunto térmico seco e por cima um casaco de lã. Ficou imaginando se a mulher estranha, quando o viu quase despido, sentira algum tipo de atração, pois nada nela demonstrara.




    O prato de massas com delicioso recheio à italiana ficou pronto, e a mulher de Túris fez questão de comer muito, o que impressionou o cozinheiro. Não havia aquelas etiquetas que faziam certas mulheres fingirem estar com pouca fome. Koll cuidou de servi-la muito bem, e ambos começaram a entrar em assuntos mais diversificados. Num dado momento, ele disse estar um pouco atordoado, não se lembrava que dia era aquele.




    – Já passou da meia-noite. Estamos em Urano, dia 18 solar – disse ela sem pestanejar.




    – O quê? Do que está falando?




    – Ah, esqueci que vocês não conhecem a cultura do povo da Antártida. São os dias da semana e os dias do ano.




    – Espere aí – disse Koll, buscando seu GPS. – Estamos em janeiro, dia 8, quinta-feira, que para franceses e espanhóis é o dia de... Júpiter.




    – Temos também o dia de Júpiter, mas nossa semana é de dez dias, e não sete. A semana para os gelos começa com o dia do Sol, igual à de vocês, australianos. Depois, vêm os dias da Lua, de Marte, Mercúrio, Júpiter, Vênus, Saturno, Urano, Netuno e, finalmente, o de Sirius, o décimo.




    – Ah, então é uma mistura da semana dos espanhóis e franceses com a nossa, dos ingleses. Depois vocês acrescentaram outros dias, certo?




    – Acho que sim. Os fundadores da Túris Antártica copiaram essa parte astronômica dos povos da Terra.




    – E o mês de janeiro é solar? – perguntou Koll.




    – Não. Temos apenas quatro meses e os dias extras. O mês solar é o verão de vocês. O dia do solstício, que vocês denominaram ano passado 22 de dezembro, é o nosso primeiro dia solar, que vem após os cinco dias de festa do Val.




    – Val?




    – São os dias que usamos para acertar o calendário anual depois de quatro estações ou meses de noventa dias.




    – É... – sacudiu os ombros. – Parece fácil.




    Koll Bryan sentia cada vez mais o cansaço e os efeitos do período que estivera em coma, mas não queria saber de repousar, estava eufórico. Preferia tirar todas as dúvidas que continuavam a inundar sua mente. Resolveu perguntar por que ela se arriscara tanto para salvá-lo e por que não pedira ajuda.




    – Se eu pedisse socorro, os gelos viriam me procurar, mas isso não é correto, não fazia parte da minha missão – ela respondeu. – Seria quebrar o princípio de conservação se eu os convocasse sem estar eu mesma em apuros. Não se pode desperdiçar nada em nosso mundo, nem pessoas, nem equipamentos nem energia.




    – Mas seria por uma boa causa. Não ocorreu uma forte tempestade?




    – Nevascas e ventos violentos acontecem com frequência na Antártida. Imagine se um homem de Túris sempre pedisse socorro quando da ocorrência de um forte vendaval... Quem iria querer lhe dar uma missão? Esse cara acabaria sendo classificado como incapaz. Agora, veja este meu caso. A missão está sendo bem-sucedida e estou ganhando pontos para minha carreira.




    – Pontos? – Koll não conseguiu conter a curiosidade. – Então, lhe fiz um favor em quase ter morrido? – sorriu, volvendo a cabeça e dirigindo a Sizígia um olhar desafiador.




    – Estou aqui com você. Os gelos sabem onde estou. Sabem que não estou em perigo, pois já sinalizei. Agora, respondendo à sua pergunta, o que posso dizer é que se você morresse por negligência minha, eu perderia, mas por outras causas não. O sistema acabaria sabendo. Vou ganhar pontos se merecer. Não foi bom eu salvá-lo? Quer voltar pra sua cova na geleira? – fez-lhe uma pergunta irônica.




    – Não... Acho que me expressei mal. Verdade... O que você fez por mim não tem preço. Nunca vi uma pessoa tão maravilhosa em toda minha vida – Koll agora falava sério. – Há quase quinze anos velejo pelo mundo afora. Conheci muitas pessoas. Viajava sozinho ou acompanhado. Cheguei até a me casar com uma velejadora, ficamos juntos dois anos, mas depois nos separamos. Não tivemos filhos, coisa que eu queria na época. Com o tempo, acertei minha vida e voltei a procurar os ventos que me levassem para onde queria e também aonde eu não queria. São eles que mandam em mim. Obedeço a eles. São como pais para mim. Os ventos...




    – Deve ser bom... sair assim de bobeira – interrompeu Sizígia. – Eu gostaria de ver para onde o vento me levaria...




    – Só te digo que é bom demais. Mas você está em missão, não é como eu, um cara à toa – Koll não sabia se sua resposta havia sido adequada, mas foi o que lhe viera à mente.




    – Minha missão vai terminar quando desencalhar seu veleiro. Você estará livre novamente para seguir os ventos. E eu terei um fim de semana para descansar. Três dias, e depois mais três, que ganhei com minhas tarefas. Aí, posso fazer este favor, te ajudar a velejar. Na verdade, nem sei fazer isso, mas aprendo rápido.




    Koll Bryan assustou-se. Será que ela falava sério? Velejar com uma mulher de um mundo completamente diferente, sem saber nada da sua vida, uma mulher que porta armas muito perigosas, que tem uma roupa de ciborgue e, o pior, fala um péssimo inglês – riu sozinho –, parecia perigoso. Poderia virar uma história de terror, mas... se o vento ali a trouxe...




    Sizígia continuou tirando os pratos da mesa e colocando-os na pia. Koll, ainda intrigado com a mulher misteriosa, resolveu fazer uma pergunta que lhe soou ousada, pois, por mais natural que a mulher pudesse lhe parecer, a verdade é que ele estava diante de uma alienígena que poderia facilmente se ofender por usanças e diferenças culturais.




    – E seu namorado, marido, não vai se preocupar com você? – Arriscou uma pergunta íntima, fingindo indiferença.




    – Marido?




    – Sim. Uma mulher quando se casa tem um marido.




    – Ah, no meu mundo não existe casamento. – Ela riu. – As pessoas, quando se gostam, se encontram, namoram, marcam encontros, mas sempre vivem separadas. Estranho para vocês, não é? Para mim, não.




    Koll ficou pensativo e começou a observar a mulher branca lavar as louças na pia. Quem é essa pessoa, que parece uma máquina de guerra ou uma astronauta que perdeu sua nave, ou, quem sabe, uma praticante de esporte de inverno, e agora... uma simples dona de casa, fazendo atividade doméstica e, bem... só Deus sabe mais o quê?




    – Você lava pratos muito bem! Se não fossem inquebráveis, eu mesmo teria perdido muitos – falou ele para testar a misteriosa mulher branca, apesar do receio de lhe causar algum tipo de ofensa ou repulsa feminista.




    Sizígia virou-se de lado para encará-lo, encostando uma das mãos na pia.




    – No meu mundo trabalhamos muito, e os serviços braçais são feitos pelas máquinas e pelos robôs, ou por nós mesmos na ausência deles. Mas você não me falou como se tornou um grande cozinheiro. Estranhei um pouco as comidas, mas estavam simplesmente deliciosas – disse a mulher, sem alterar sua expressão facial.




    – Trabalhei na cozinha de um navio por quatro anos – respondeu Koll. – Acho que levo jeito, aprendi rápido olhando os chefs. Uso panelas e todo tipo de tecnologia. Cozinhar é espiritual; não se pode ser apressado, é como pintar um quadro.




    – Experimentou cozinhar em lugares desérticos, sem equipamentos? – ela perguntou, curiosa.




    – Sim, é só fazer um assado. No gelo eu teria que abafar muito bem, caso contrário a carne ficaria crua por dentro; já na selva seria somente o trabalho de pescar ou caçar, improvisar um espeto e fazer uma fogueira.




    – Adoro a vida selvagem – expôs-se Sizígia para o estranho. – Às vezes asso um petisco no litoral para me lembrar dos acampamentos em que ia sempre, quando mais nova. Há alguns pratos que são demorados.




    – Para ser rápido, deve-se assar uma carne, simples assim, como chegou a dizer Platão, referindo-se aos soldados em campanha.




    – Quem é esse cara? – ela perguntou.




    – Desculpe. É um filósofo da Antiguidade que tentou organizar uma cidade, a melhor de todas no seu entender, nada mais. Sou curioso. E então, quando estou sozinho no veleiro, dedico-me às leituras para passar o tempo. Agora estou terminando de reler A República, de Platão, para conhecer a sabedoria dos antigos.




    – É?... Não leio filosofias, costumo ler manuais técnicos e curiosidades científicas, que vão desde o mundo dos seres vivos e o meio ambiente até chegar ao espaço, astros, meteoros, cinturões e órbitas – disse a mulher branca.




    – É que também sou sociólogo, então gosto de ler essas coisas.




    – Quê? O que faz um soci...




    – Sociólogo. – Ajudou-a a completar, pois percebera que seu inglês não era bom. – É uma área do conhecimento que estuda as sociedades humanas, sua natureza e estruturas, a relação dos indivíduos com as instituições, o papel da cultura, da religião e das artes, da política; enfim, estuda o social. Eu gosto disso, pois me desperta a curiosidade e a vontade de saber.




    – Sou curiosa também, mas em relação à ciência e às coisas práticas. Isso que você estudou é muito teórico, hipotético...




    Koll sorriu.




    – Mas é interessante! Por exemplo, no mundo de vocês não existem crenças, religiões, tabus? Espíritos vagando por aí... Os mortos, por exemplo, vão para onde?




    – Onde?...




    – Sim, o espírito dos mortos. O que acontece depois da morte?




    – Olha, não temos religiões, se é que é isso que você está perguntando.




    – Então, vocês não acreditam em nada?




    – Eu não disse isso. As pessoas da Antártida podem acreditar no que quiserem, não é proibido. Tem gente que acredita que os espíritos dos mortos vagam por aí e são eles que nos ajudam quando estamos em dificuldades. Outros dizem que tudo o que é sobrenatural vem dos poderios, que ficam entre as estrelas, em algum lugar escuro em outras dimensões.




    – Poderios? O que são essas coisas?




    – Poderios são seres de outras dimensões, de alguma descontinuidade cósmica. Dizem que acima deles só existe o Poder, e que seu símbolo cósmico é um rio tortuoso que corre em círculo.




    – O que é o Poder? Quem tem o poder? – perguntou o homem.




    – O Poder? Filosófico... Ai, ai. – Ela riu, pensando na dificuldade que teria em explicar coisas hipotéticas. – O Poder seria um ente cósmico que teria originado os poderios, mas não é só isso. Dizem que nele toda a magia seria originada. Toda a magia fluiria dele, de suas águas estreitas e profundas.




    – Então vocês têm um Deus? O criador de tudo?




    – Não. O Poder não criou o mundo, criou a magia, os seres vivos e os poderios. O mundo sempre existiu... É o que dizem.




    – Existe então, para vocês, uma história, uma cosmogonia para explicar o universo?




    – Essas filosofias... Eu acho que não tem nada disso. A maioria de nós pensa como os científicos da Academia, que dizem que o Poder seria tão somente a quarta força.




    – Como? Que força é essa? – Koll ergueu as sobrancelhas, surpreso.




    – A primeira força cósmica é a gravidade; a segunda, a eletromagnética; a terceira, a nuclear; e a quarta, a magia. Eu gosto da tese dos científicos porque é ciência, e não filosofias. Mas existem grupos menores com outras crenças.




    – Quais?




    Sizígia procurava sair dessas questões para ela difíceis, mas cedeu à curiosidade e insistência de Koll depois que percebeu o grande interesse que o humano mostrou.




    – Há aqueles que acreditam nas profecias planetárias, que predizem que o mundo da Terra se juntará ao seu planeta gêmeo, Tera, e assim por diante. Mas acho que tudo isso são teorias, e que só na ocasião da morte é que conheceremos a verdade.




    – Acho que se existisse alguma coisa jamais iríamos saber. O mundo talvez seja só matéria – disse Koll.




    Sizígia ficou calada, e deixou tudo brilhando na bancada da cozinha. Virou-se para Koll e forçou um leve sorriso, moveu os olhos para cima como se buscasse algo em sua mente, e disse:




    – Alguma coisa fora de nós existe. Na Academia, nos é ensinado como usar nosso poder de percepção fora dos cinco sentidos. O treinamento nos conecta ao mundo sensorial que nos envolve. Nos ensina a nos movermos na direção certa sem que nosso próprio intelecto saiba. Então, a gente não controla mais nossa mente, segue uma direção que o místico sabe ser a correta. É um poder mágico que a maioria dos gelos tem e que nos leva a grandes descobertas.




    – Acho que você é uma crente – provocou Koll com um riso zombeteiro. Sizígia fechou o semblante e o encarou seriamente.




    – Não foi nenhum detector eletrônico que te encontrou. Não fosse este poder, este sensor místico, eu não o teria descoberto embaixo de gelo e neve...




    Koll ficou chocado. Não sabia o que dizer. Sentiu o sangue fugir-lhe da face. Sua mente parecia ainda afetada pelo período que ficara enterrado sob o gelo. Será essa moça uma fada, uma feiticeira? Veio-lhe a lembrança dos terríveis momentos que passara sob a nevasca. Tentou esconder seu medo e se levantar para ir ao quarto, mas se sentiu pesado, tudo à volta ficou escuro... para ele.




    O velejador solitário moveu-se na cama. Sentia ter dormido muitas horas, como uma pedra. Tudo o que passara agora lhe parecia um sonho. A cabeça estava leve e, ao se mexer na cama, esbarrou em alguma coisa. Ergueu-se um pouco e abriu os olhos. Resolveu esfregá-los. Não! A mulher branca dormia ao seu lado com a blusa e a calça antitérmica de Koll. Não tinha sido um sonho.




    Então, sentou-se e procurou se acalmar. Percebeu que alguém tinha trocado sua roupa por outra mais quente, e justamente sua roupa preferida para dormir. Puxou as cobertas e se levantou. As armas da mulher estavam num canto do quarto. Ela estava ali, deitada, dormindo, inofensiva, à mercê dele. Resolveu se levantar. Foi ao banheiro, e então decidiu fazer uma mistura de café bem quente com chocolate belga. Desembalou um pão congelado e fez seis belas torradas com um queijo temperado de ovelha australiana que derretia, exalando um aroma tentador. Colocou três torradas e o chocolate numa bandeja e a levou para a mulher. Mexeu nela, mas se assustou quando percebeu que seu rosto sedoso e aveludado estava gelado, igual ao de um defunto, mas ela respirava firme e lentamente. Ao esbarrar em seus lábios sentiu uma quentura, que indicava haver calor dentro do seu corpo. Puxou-a pelos ombros até que viu seus olhos azuis voltarem a fitá-lo. O coração pulou em seu peito.




    – Você me acordou? Nós, os gelos, dormimos muito, acho que é influência do frio – ela disse, sem se zangar. Ao vê-lo se virar para trazer-lhe a bandeja, espreguiçou-se e exclamou: – Oh, que gostoso! Já sei o que é pelo aroma. Você adivinhou, o frio nos faz comer muito. – Ajeitou-se na cama, colocou a bandeja no colo e começou pelo café achocolatado. – Humm! Não podia ser melhor, nem mais saboroso. Antes que me esqueça, a missão notificou à Embaixada australiana que o resgatamos com sucesso. Então, a Embaixada vai te pedir para confirmar e você... faça isto.




    – Por que falar com eles? Eu não avisei ninguém porque não queria que soubessem do meu encalhe. Pega mal esse negócio. Com o grande degelo provocado pelo efeito estufa, muitos velejadores e aventureiros têm vindo passear aqui, e o Governo sempre diz que não se responsabiliza pela nossa segurança. Então, para nos ajudarmos, entramos nos vários clubes que existem na Austrália e na Nova Zelândia e nos tornamos sócios. Mas...




    – Calma, calma! – interrompeu Sizígia. – Você e seu clube não vão pagar nada a Túris. Você só precisa confirmar o salvamento para o seu país saber que estamos trabalhando e seguindo o tratado que firmamos com as nações.




    – Ok, me desculpe. Tratado?




    – É, nós temos tratados. Por isso, toda vez que encontramos náufragos, notificamos a Embaixada.




    Envergonhado por ter se mostrado estressado, Koll ficou calado, pensando em como fazer para agradar a estranha. Ele, que se imaginava um tranquilão, começou agora a se preocupar com sua performance. Então, tentou dar sentido à conversa que ontem começara.




    – Como eu disse, sigo o vento aonde ele me leva. Então, quando viajo me desligo de tudo isso. Não há terapia melhor. Só desejo que continue assim – completou, ansiando que suas palavras não tivessem soado bobas para a desconhecida.




    A mulher, ainda sentada na cama, voltou a fitar-lhe os olhos, os mesmos que perturbavam a cabeça de Koll. Viu-a insuflar o peito de ar e o esvaziar lentamente. Sem dizer nada, ficou apreensivo sobre o que sucederia e se ela sequer escutara alguma coisa que acabara de falar.




    – Koll Bryan – disse Sizígia em tom imperativo, levantando-se da cama com a bandeja já vazia. – Vou terminar seu resgate agora – acrescentou em tom solene.




    Ela voltou a lhe parecer um profissional em serviço, então se limitou a segui-la com os olhos; viu a estranha dirigir-se à bancada da cozinha e novamente lavar tudo, deixando-a impecável. Depois, virou-se para a sala e apanhou sua roupa protetora, pendurada em um porta-treco na parede. Então, despiu-se. Koll a viu assim de costas, esbelta como uma modelo, usando apenas o colete que cobria até o pescoço e uma larga aliança de ouro com a parte central branca no dedo médio da mão esquerda. Observou-a, atônito, pegando o tal macacão e virando-se para ele, ainda nua da cintura para baixo.




    – Essa roupa é feminina, é a única que usamos por cima do colete – ela disse, bem séria, enquanto terminava de vestir o traje universal. Dirigiu-se em seguida ao quarto, como se nada tivesse acontecido, e pegou suas duas armas.




    Algo primitivo brilhou nos olhos de Koll e seu coração começou a bater forte. A mulher branca lhe pareceu linda, o que causou um turbilhão em sua mente. Foi um instante único em que todos os fluidos do seu corpo entraram em ebulição. Sentiu uma grande atração, impossível de conter. Uma deusa? Um homem pode gostar de um deus? Ele estava gostando. Quando se recobrou da letargia em que se encontrava, percebeu que Sizígia não estava mais lá.




    Escutou um barulho do lado de fora. Sizígia, com uma espécie de quebra-gelo portátil ultrassônico, acabara de fender uma parte do tal iceberg que obstruía a passagem do veleiro. Koll observou que o barco ainda estava preso por grandes blocos de gelo das banquisas e achou melhor avisar, gritando:




    – Cuidado quando for quebrar esses blocos, estão colados ao veleiro!




    – Não posso mexer com eles agora. Esses blocos azulados têm arestas cortantes. Seu movimento e peso racharam o casco! – respondeu ela, com voz alta.




    – Não! – gritou ele, exasperado.




    – Se não acredita, vá lá dentro e olhe com atenção bem embaixo de onde você guarda a âncora. Eu fiz isso ontem, depois que você dormiu. Só não entrou água por causa do gelo. Se derreter, bye, bye... adeus barco.




    Koll pôs a mão na cabeça. Pensou na loucura que seria tentar retornar ao seu país com o primeiro casco, o de fora, quebrado, e o interno, de aço, trincado. Foi quando escutou Sizígia dizer que podia consertar aquilo, só teriam que ir a um posto que os gelos tinham ali perto e pegar o material e a ferramenta necessários.




    – Vamos no motogelo, você não vai congelar, porque agora está sem vento – disse ela, já caminhando para o veículo.




    Ao chegarem, antes de montar, ela limpou o assento do gelo que ali se acumulara, virou-se para ele e, de esguelha, lançou-lhe um olhar matreiro, dizendo:




    – Você tentou fingir que não tinha nada de mais em me ver pelada, mas bem que ficou perturbado. – Sizígia deu uma risadinha.




    – Me pegou desprevenido, confesso. Acho que vou ficar apaixonado – respondeu sorrindo.




    – Dizem que nós, gelos, somos meio puritanos. No meu mundo, homens e mulheres ficam nus somente na sauna, mas mulheres de um lado e homens do outro para não se exporem muito; fora isso somos muito bem comportados, todos se respeitam. No nosso caso, por eu ter somente duas peças de roupa e estar em missão, não podia perder tempo e...




    – Adoro mulheres que não podem perder tempo – interrompeu Koll, soltando uma sonora gargalhada, que pareceu incomodá-la.




    Sem nada dizer, Sizígia sentou no motogelo e puxou o capacete da vestimenta. Koll teve que se ajeitar atrás dela, segurando na sua cintura. O caminho agora estava menos aterrador, a neve alargara as passagens. O veículo seguiu o litoral por alguns difíceis quilômetros até encontrar uma subida pela geleira, o que lhe permitiu alcançar o platô da barreira de gelo. Já lá em cima, passou por paisagens um tanto modificadas pela nevasca da noite anterior. Dava para perceber a quantidade de neve fofa acumulada. Seguiu, durante uma meia hora, um caminho que contornava um monte até chegar próximo a um nunatak. Desligou a máquina e desmontou. Koll a seguiu.




    – A passagem é aqui – ela disse, fazendo um gesto com a cabeça.




    Uma porta alva, camuflada, na base da pedra, deslizou para o lado, obedecendo a um movimento que Sizígia fez com a mão esquerda utilizando o seu anel.




    – Isso... Isso é uma gruta estreita, escura e tenebrosa – balbuciou Koll, sentindo um aperto no coração. O frio de doze graus negativos tornava o lugar ainda pior. – Está frio. Tem aquecimento dentro da gruta?




    – As grutas são melhores do que aqui fora, pois nunca há vento dentro delas, e se houver uma fonte de calor ela pode esquentar como um iglu. Mas nós não a aquecemos, pois a mobília é toda feita de gelo, aí ficaríamos sem mesas, cadeiras e armários. Vamos entrar aqui e você verá.




    – Se alguém fosse pernoitar aí teria então que usar essa vestimenta aquecida até para dormir, não é? – perguntou, ainda assustado.




    – Também assim não. As suítes e a sala de banho são aquecidas, mas não deixamos que esse calor vá para outros ambientes – respondeu a mulher branca como se fosse a coisa mais usual do mundo.




    Percebendo que ele ainda relutava em entrar no lúgubre corredor, ela resolveu lhe dar uma ordem. Não podia deixar seu protegido do lado de fora.




    – Terá que descer comigo à morada dos gelos. Na minha companhia não precisa ficar com medo.




    – Medo? Não, claro que não... vou descer.




    Diante dos dois, uma comprida e torta escadaria os levava para muito abaixo; não dava para ver o fim por causa da irregularidade da escada. Um silêncio estarrecedor seguiu-se; só seus passos eram ouvidos, nada mais. Koll sentiu seu coração bater forte, dependia da luz da estranha, nem ao menos uma lanterna trouxera consigo. Nunca vi essa mulher antes, não sei quem ela é, pensou. Esse mundo de Túris é a coisa mais insondável que se possa imaginar. E cá estou, feito um doido, na solidão do deserto, entrando numa caverna escura e perigosa com um anjo que pode ser um diabo.




    Enquanto desciam os degraus irregulares um ruído se ouviu por trás deles. A porta, que parecia ser uma parede de gelo, se fechara completamente. Foi então que toda a escadaria e o salão que se seguia ficaram amplamente iluminados. Foi um alívio para Koll.




    Ao final da longa descida algo chamou sua atenção. Um homem velho, solitário, de não boa aparência, com desgrenhada cabeleira branca, encontrava-se sentado diante de uma grande mesa, e assim permaneceu enquanto Sizígia a ele se dirigia, falando rapidamente em uma estranha linguagem sibilina, que misturava som e sopro, um idioma que ele não sabia se vinha do mundo dos anjos ou das profundezas do inferno. Não era idioma de gente, pensou, assustado.




    Viu em seguida o velho, de longa cabeleira, apontar para uma direção. Sizígia fez sinal para que Koll a acompanhasse até chegar noutra sala, que, embora estivesse impecavelmente limpa, parecia um almoxarifado, tamanha a quantidade de materiais que se via pelos cantos e pelas prateleiras.




    – Esta célula de plasma está carregada – disse Sizígia, apanhando o equipamento na prateleira de gelo. – Vou trocá-la pela que está em minha moto – pegou também um rolo de um metro de chapa de uma liga metálica e pediu a Koll que o segurasse, além de uma pequena máquina, um tanto pesada, que o australiano agarrou pela alça. – Isto é para consertar seu barco – ela explicou.




    Koll sentiu-se bastante aliviado quando saíram da gruta. Estou vivo, longe das entranhas da rocha e do gelo. Mais calmo, observou Sizígia substituir o módulo de plasma do veículo e deixar o que estava descarregado na gruta, fechando a porta em seguida. Viu-a guardar os outros materiais debaixo do banco do motogelo, que era bem maior do que aparentava, e, ato contínuo, levantar os apoios que o motogelo tinha de cada lado para o passageiro de trás.




    – Agora, estranho, vamos viajar com velocidade – ela disse. – Em vez de se segurar em mim, coloque o cinto de segurança do quadril e passe seus braços pelos apoios, pois a moto vai voar e... vai ser muito rápido.




    O veículo decolou tão velozmente que, quando ele percebeu, já estavam sobrevoando o pequeno monte em direção à costa. O panorama do alto do penhasco de gelo exibia, naquele dia ensolarado, sua beleza feérica e inesquecível. O veleiro tornou-se visível na límpida manhã e, ao fazer uma pequena curva de descida, o maravilhoso motogelo posou a apenas 50 m do barco.




    Sizígia puxou o capacete flexível, dobrando-o por trás da nuca, e olhou para Koll, que se danava a rir nervosamente, tamanha tinha sido a emoção e a adrenalina do passeio que não durara cinco minutos. Em pouco tempo a mulher branca, com a máquina que haviam trazido, soldou a chapa de liga no lado interno do casco e reparou a parte externa.




    – Agora vou soltar o barco para você seguir seu rumo – ela disse. – Uma vez livre do gelo, os ventos pesados que despencam das altas montanhas do sul afastarão para longe as banquisas e os icebergs, assim você vai poder navegar sem qualquer perigo.




    Vários estalos altos se fizeram ouvir quando a arma ultrassônica quebrou algumas banquisas, dando passagem para o barco seguir viagem. Koll ergueu as velas e as aprumou. Sizígia continuou fora do barco. Estava de pé na banquisa de gelo preparada para lhe dar adeus. Foi quando Koll esfregou o rosto e, com a mão agora por cima da barba, vociferou:




    – Você não tem tempo nem para um café com bolo?




    – Tenho. Eu posso. E aí? – ela respondeu com o semblante solene à medida que, diante de tal convite, voltava a subir sem pressa a escadinha do veleiro.




    O homem não conseguiu esconder a frustração de perdê-la, mas ao vê-la já no veleiro falou tropeçando em suas próprias palavras:




    – É... Você disse que gostaria de velejar... Aquela coisa de deixar o vento te levar... e agora... com essa roupa de astronauta vai trabalhar mais outra semana de dez dias... pô... por que não me disse antes?




    Sacudiu a cabeça para não falar asneiras, percebendo que algo lhe premia a garganta, tamanha a emoção que sentia. Viu-se em um monólogo, perante o silêncio que seguiu suas palavras.




    – Desculpe-me... estou errado. Não sei o que está acontecendo comigo... – concluiu.




    A mulher-gelo foi se aproximando lentamente do louro bretão e, quando ele percebeu, já estava sem as luvas, deixando-se ver o belo anel. Suas mãos alvas, agora cálidas, pousavam em sua barba.




    O homem estremeceu. Ela se aproximou e o beijou. Ele sentiu a quentura dos seus lábios envolventes e a agarrou com força. Ela só teve tempo de sussurrar um “eu já estou de folga”, e se entregou.
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    A viagem




    Quando as estrelas caem, 




    O meu vazio se vai.




    Existe um lugar onde elas parecem ir




    E eu vou junto. Onde?




    Não preciso saber.




    Antártida, ano 198, dia de Netuno, 19 solar.




    O veleiro deslizava sobre um mar escuro com vento favorável. O belo motogelo fora firmemente amarrado atrás do barco, no convés da popa. Sem os perigos das ondas revoltas, podiam navegar para bem longe, e, com toda calma do mundo, observar o mar que se agitava e se transmutava em azul-turquesa, deixando entrever uma vida abundante que as águas nem sempre conseguiam esconder. No litoral, onde havia pedras, as cores eram devido à presença de liquens e de algas que traziam tons vermelhos e verdes. Não se afastavam da costa, pois sua beleza exercia um poder de atração para ambos. Com os olhos a boreste, deliciavam-se contemplando a linha distante da longa barreira de gelo que parecia não ter fim. A brisa constante estava agora na temperatura ótima para Sizígia, que gostava de senti-la em seu rosto e cabelos. Às vezes entrava no barco para apreciar o homem que acabara de conhecer manipulando o belo timão de um veículo que a deixava extasiada de tão primitivo que era. Com um colorido gorro de pele sintética e óculos dourados, Koll fazia a exótica figura de um capitão em uma embarcação de ecoturismo.




    Para qualquer lado que se voltasse os olhos a vida fervilhava sobre o gelo. Sem qualquer esforço, viam-se grandes grupos de focas-de-weddell e focas-caranguejeiras deitadas à margem de um belo iceberg tabular, a um quilômetro da costa, sem que nada as perturbassem. Por sugestão da mulher misteriosa, o barco para lá se dirigiu e foi ancorado na pequena ilha de gelo, junto a uma rampa utilizada pelos pinguins-de-adélia. O local para fixar o barco foi escolhido por ela, que conhecia os perigos que poderiam advir de uma atracação errada no gelo.




    – Minha amiga Caldene está fazendo um trabalho aqui – disse Sizígia. – Uma colônia de leões-marinhos foi arrebatada de surpresa por correntes térmicas que a trouxeram para cá, numa latitude incomum para eles. Ela está estudando se precisará removê-los ou não.




    – Gostei dessa. Deve ser um trabalho gratificante.




    – Eu gosto desse tabular porque é mais baixo que os outros e tem boas rampas para subir pelo lado que dá para a costa, além de ser firme. Por isso os animais o usam como se fosse uma ilha. Vamos ver coisas interessantes.




    – Sabia que os navios não devem ancorar junto à costa da Antártida, nos locais onde há glaciares? Ouvi dizer que os deslizamentos de montanhas de gelo podem criar ondas furiosas e trazer lâminas cortantes como navalhas para cima do barco. Você sabe disso, não sabe?




    – Sim, e não vai querer quebrar o barco de novo, bárbaro – a mulher branca acabava de dar um apelido a ele.




    – Bárbaro? Está brincando? – ele deu um passo para trás.




    – É o nome que nós, de Túris, damos aos estrangeiros.




    – É... Pensando bem, devo ser descendente de germanos e celtas, povos bárbaros, nos tempos da Roma Antiga.




    Ela sorriu e desconversou. Não tinha o menor interesse de saber a história dos humanos.




    – Então, como você disse, existe o perigo de ancorar entre um paredão de gelo e um iceberg, por isso é que estou fazendo essa atracagem no lado oposto, em um ponto firme do tabular. Nosso barco, ou melhor, a sua casa está agora protegida, mas a rampa desse lado é íngreme.




    – Tem certeza? Vou ter que checar isso.




    – Não vai ser nada demais – Sizígia foi chegando para junto de Koll e começou a passear seus dedos no emaranhado de fios da sua barba. – Você sabia que com essa barba é muito diferente dos homens da Antártida? Parece um viking.




    – Viking? Mas minha barba é pequena. – Riu.




    – Bárbaro, viking, sei lá... – De repente, a mulher se aproximou do rosto dele e soprou em suas narinas um hálito com o aroma do mar, que inundou sua mente com intensas sensações.




    – O que é isso, bela? – murmurou ele, agora com mais paixão.




    – O beijo turisiano.




    Koll ficou entusiasmado e a segurou com força. Agarrou a mulher emproada e a beijou demoradamente. Mas, de repente, ficou sem ar.




    – Aaah! – afastou-se com os olhos arregalados. – O que você está fazendo?




    – Suguei o seu ar todo. – Riu Sizígia.




    – Mas não é assim o beijo dos humanos.




    – Humanos não, bárbaros, já te disse. Vocês sujaram o planeta todo e ainda ficam poluindo minha Antártida, pensa que não sei?




    – Quê? – Koll não esperava por aquilo, mas assentiu.




    – Minha bela, sou qualquer coisa que você quiser. Só me deixe te ensinar o meu beijo.




    Ele beijava e ela ria, e foi assim até Sizígia acertar a respiração e conseguir beijá-lo do jeito que ele queria. Antes que ele perguntasse alguma coisa mais, a mulher virou-se rapidamente e puxou Koll pela mão para subir no iceberg, deixando-o curioso.




    – Do lado que dá para a costa – falou Sizígia – tem subidas bem suaves e as praias de gelos onde as focas gostam de ficar.




    – Praias? Você quer que eu acredite?




    – Estou chamando de praia aqueles trechos rasos de apenas três metros de altura, diferente do topo do iceberg, bem mais alto.




    – Por que não subimos pelo lado suave? – perguntou, rindo.




    – Não dava para atracar ali, esqueceu? É o lado perigoso que dá para o litoral, sujeito às avalanches. Ora, se você quiser é só nadar até lá. Vai?




    – Só se voltar ao barco para vestir a roupa de mergulho antártico – voltou a rir. Sizígia fez um muxoxo.
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